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350 PARTICIPANTES NO CONGRESSO DÓ SOLO 
(Conclusão da 1. pag, ) 

às 15,1S horas — "Proteção ao 
So lo aravei nas terras de A l k a l i " , 
pelo s r . M R . Lewis, engenheiro 
agrônomo de Oak i and . Califórnia, 
( U S A ) ; 

às 15,40 horas — " P e r u , u m pais 
mu i t o especial com referência aos 
processos eros ivos" pelo s r . F r a n k 
K . A . Low especialista em con 
servação de solo da Univers idade 
Agrária L a M o l i n a , L i m a , P e r u ; 

às 16,20 ho ias — " O estudo fí
sico do sn!o e a aplicação raciona] 
de técnicas ccmservacionistas" , pe
lo s r . Lu i z Bezerra de Ol i ve i ra 
químico da solo do I P E A N E , R e c i 
fe, Pernambuco. B r a s i l ; 

às 16,45 horas — "Princípios de 
erosão h::lrográfica c práticas de 
controle ', pelo sr , Dw i gh t D . 
S m i t h , D i re tor Assistente de C o n 
servação do Solo e Água de M a r y 
l a n d ( U S A I ; 

às 17,10 1'oras — " P e r d a de so
lo com reiação aos fatores físicos 
e do mane j o " , pelo s r . W . H . 
Wischmeie:- chefe ' da Estação de 
Reserva F loresta l de Lafayette , 
I n d i a n a ( U S A ) ; 

às 17,35 horas — "Relatório de 
pesquisa de adaptação básica d a 
erosão de vento para uso de c a m 
po em cult ivos não i r r i gados " , pe
lo s r . J . W . Ture l le agrônomo do 
Serviço Reg iona l de Conservação 
do Solo de Per t i and , 'Oregon, 
( U S A ) ; 

às 18,03 noras — " A mecânica 
da erosão do vento e seu contro
l e " , pelo s r . N . P . Woodruf f , do 
Serviço ae Reserva e Conservação 
do Solo ae M a n h a t t a n , K a n s a s 
( U S A ) . 

H O M E N A G E M 
P o v o antes do início dos t r aba 

lhos do período da tarde os con -
t. _ s í a s prestaram homenagem 
póstuma a H u g h H . Benne t t . F o i 
entregue à sua esposa u m perga
m inho assinado por todos que d i 
re ta ou indiretamente pa r t i c i pa 
r a m do certame com os seguintes 
dizeres: — " Q u e a exemplo de 
H u g h H . Benne t t cont inue a i n s 
p i r a r aos que a m a m o solo e nele 
t r a b a l h a m ' . E m nome da Comis 
são Coordenadora, e dos Congres
sistas, falou o eng. agr . Laerte 
Ramos de M o u r a . 

C O Q U E T E L 
A Comissão C o o r d e n a d o r a ' do 

Congresso P a n - A m e r i c a n o de C o n 
servação tío Solo, ins ta lado n a 
" C a s a de Cásper L i b e r o " , hoje às 
19 horas, na T.errazza M a r t i n i , n a 
Aven ida Pau l i s ta 2273, u m coquetel 
aos congressistas. 

350 C O N G R E S S I S T A S 
O interêeae de técnicos pelo C o n 

gresso ultrapassou as mais o t imis 
tas espeetauvas. Ass im, a comis
são coordenadora que esperava o 
comparecmento de cerca de 200 
part ic ipante t, teve que enfrentar 
inúmeros problemas de última ho 
r a devido ao comparecimento de 
• "!•;) de 35o congressistas. 

RUSH DA ADMINISTRAÇÃO 
EM FAVOR DO LITORAL 

A exposição da cu l tura caiçara, 
que visa a cr iar condições econô
micas para o desenvolvimento do 
artezanato em localidades do L i t o 
r a l paul is ta , recebe agora u m i m 
pulso def init ivo. É que se cr iou 

u m grupo de trabalho, em reunião 
real izada no dia 14 p.p., na Secre
ta r i a de P lane jamento . 

O t i tu la r dessa pasta presidirá 
aquele grupo de trabalho. Por 
outro lado, serão convidados, na 
qual idade de "pat ronesses " , da. 
Leonor Mendes de Barros e as es
posas dos secretários de Estado, 
d a Re i t o r i a da Univers idade de 
São Paulo , comandante da Força 
Pública, além das senhoras das 
prefeitos dos municípios interessa
dos e dos t i tulares que integram a 
Comissão do L i t o r a l . 

O p lano a ser elaborado, embora 
suas bases já estejam delineadas, 
será reajustado por catedráticos 
da U S P nas suas respectivas espe
cialidades, dentro do prazo de 10 
dias. Isto em relação à exposição 
e fe ira da c u l t u r a caiçara. A c r e s - " 
ce que as secretarias de Estado, 
conforme suas atribuições, vão co
locar a serviço da Comissão do 
L i t o r a l , que pertence a Secretar ia 
de T raba lho , Indústria e Comér
cio, pessoal e meios mater ia is . 

Á reunião, compareceram os vá
r ios representantes dás Secretarias 
de Estado, Univers idade e outras 
•" '••'dades que in tegram a Comis 
são. 

DOP Concluirá.,. 
(Conclusão da 1." pag . ) 

f inanceiro, concordando com o es
quema, já tendo sido depositado n o 
B a n c o do Estado a pr ime i ra quota 
de C r$ 300.000.000 para esse f im, 
de u m tota l de 3 bilhões de c r u 
zeiros. 

A S O B R A S 
V in t e e três municípios serão 

agora beneficiados com a conclusão 
das seguintes obras : A p i a i — 2.o 
G r u p o Esco lar ; Aparec ida — G r u 
po Esco lar "São R o q u e " : A r a r a 
quara — G r u p o Eco la r de V i l a X a -

' " • ' « : A r a raqua ra — G r u p o Esco
la r " L a r J u v e n i l " ; A ra ras — Fó
r u m ; Cachoe i ra Pau l i s t a — G r u p o 
Escolar Va lpa ra i ba ; Cafelândia — 
Ginásio; C u n h a — Casa da L a 

voura ; Dracena — Residência do 
J u i z ; F l o r i d a Pau l i s t a — Residên
c i a do J u i z ; Itaberá — G r u p o E s 
colar de To r iba do S u l ; I tapeva — 
Dispensário de Tuberculose; I t a 
peva — Delegacia Reg iona l Agrí
co la ; Itápolis — Unidade Sanitá
r i a ; J u n d i a i — G r u p o Esco lar " N o 
gueira de Sá " : M i r a n t e do P a r a -
napanema — G r u p o Esco la r " C o s 
t a M a c h a d o " ; P indamonhangaba 

— G r u p o Esco lar do C r i s p i m ; P i n 
damonhangaba — G r u p o Esco lar 
de V i l a S a n t a n a ; P i n d a m o n h a n 
gaba .— Che f i a d a Extensão Agrí
co la ; P i r ac i caba — G r u p o Esco lar 
" C a s t r o Neves " : P i r ac i caba — 
G r u p o Esco lar "São L u i z " ; P i r a 
cicaba — Fórum; Promissão — Fó
r u m ; Q u i n t a n a — Un idade Sanitá
r i a ; R i o C l a r o — G r u p o Escolar 

de V i l a Alemã; Salesópolis — 
G r u p o Esco lar do B a i r r o dos R e 
médios; S a n t a Fé do S u l — G r u 

po Esco lar de Rubinéia; S a n t a Fé 
do S u l — G r u p o Esco lar de P o n 

te P ensa ; São João da B o a V i s t a 
— Che f i a da Extensão Agrícola; 
Sorocaba — G r u p o Esco lar de B r i 
gadeiro Tob ias ; Sorocaba — G r u 
po Esco lar de V i l a F i o r i . 

ENERGIA ELÉTRICA À 
CIDADE DE PEDERNEIRAS 

A Companh ia Hidrelétrica do 
R i o Pardo — C H E R P — c o m u n i 
c a : 

" T endo em vista o Decreto n . 
58.098 de 29 de março de 1966, do 
Ministério das M i n a s e Energ ia , 
fo i autor izada a encampação de 
concessão de que é t i tu la r a E m 
presa Força e Luz de Pederneiras 
L i m i t a d a , para produz ir energia 
elétrica n a usina Lageado, M u n i 
cípio de Pederneiras, Estado de 
São Paulo e motivado pe ia i n u n 
dação da referida us ina , através 
do reprèsamento da us ina B a r i r i 
de propriedade da C o m p a n h i a H i 
droelétrica do R i o Pardo a qua l 
irá beneficiar com sua ent rada em 
operação grandemente essa região 
e consequentemente trazendo u m 
ma io r desenvolvimento indus t r ia l , 
agrícola e comercia l , fazendo com 
que apareça u m progresso acen
tuado em todo o inter ior do E s t a 
do de São Paulo . Esclarecemos 
que o supr imento de energia elé
t r i ca à cidade de Pederneiras, se 
fará mediante fornecimento de 
energia desta Comnanh i a , através 
de nossa subestação, loca l i zada 
nesse município e distribuída pe l a 
concessionária local , Empresa F o r 
ça e L u z cie Pederneiras L i m i t a d a , 
sem interrupção a lguma aos con
sumidores ligados a essa empre
s a " 

TOMA POSSE O NOVO 
DIRETOR-GERAL DO D.E. 
E m solenidade rea l i zada ontem 

à te de, no gabinete do Secretário 
d-i educação, tomou posse perante 

o t i tu la r da pasta do ensino, p:ot 
A t a l i b a Nogueira, o prof. M a r i o 
c'e O l i ve i ra Souza, novo diretor-
geral subst i tuto do Depar tamento 
de Educação 

Achavam-se presentes diretores 
e chefes de serviço da Secretar ia 
e do Depar tamento de Educação, 
autoridades escolares, professo-e? 
e numerosas outras pessoas. O 
prof. A m a u r y Moraes de M a r i a 
representou o prof. Valério G i u l i . 
secretário de Educação e C u l t u r a 
da Mun ic ipa l i dade . 

Além do prof. A t a l i b a Nogueira, 
usaram da pa lav ra os srs. Gerson 
de M o u r a Muze l , chefe do Grupo 
de P lane jamento Se to r ia l ; Vi to* 
Sozares Gouve ia , em nome dos che
fes de serviço do Departamento de 
Educação; prof. Fued Bouer i , d i re 
tor da D i r e to r i a do Ens ino Agrí
co la ; e por último o novo diretor. 

O prof. O l i ve i ra Souza, que é de
legado do Ens ino E lementar e m 
Presidente Venceslau, exercia u l t i 
mamente as funções de chefe r do 
Serviço cas Instituições Aux i l i a res 
da Esco la . 

R E G U L A M E N T O D A J U K T A C O M E R C I A L 
Acha-se à venda, na Imprensa Of ic ia l do Estado, 

à Rua da Glória, 346, o folheto contendo o 
D E C R E T O N. 41.825, 

de 15 de abril de 1963, que aprova o Regula
mento da Junta Comercial do Estado. 
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R U A D A GLÓRIA N. 346 

Criado o Banco Paulista de... 
(Conclusão da l . a pag. ) 

atender as necessidades legit imes 
de crédito e f inanc iamento da i n i 
c ia t iva pr i vada , única mane i ra de 
realmente assegurar o desenvolvi
mento nac iona l , e mani festou sua 
grande fé n a ação de novo Banco , 
" que levamos três anos pa ra orga
n izar e que é u m complemento da 
Aliança B ras i l e i r a pa ra o Progres
s o " . 

AMEAÇA D E RECESSÃO 

O s r . Humber to Re is Costa, ao 
saudar n a oportunidade o chefe do 
Execut ivo , referiu-se à ameaça de 
recessão que pesa ' sobre a indús
t r i a nac iona l e a f i rmou que " s o 
mente atos como este poderão e v i 
tar o co lapso " . Re la t i vamente ao 
Banco Pau l i s t a do Desenvo lv imen
to Econômico, in fo rmou que uma 
comissão iniciará imediatamente os 
estudos para estabelecimento dos 
seus estatutos, que precisarão ser 
registrados no B a n c o Cen t r a l c a 
República. A seguir, teceu conside
rações sobre a importância dos f i 
nanciamentos então concedidos, r e 
velando que irão prop ic iar a pro 
dução de máquinas e equipamentos 
para numerosas outras fábricas, 
nos setores da produção de óleo ve
getais, açúcar, made i ra compensa
da, tecidos, conservar alimentícias, 

cerâmica, auto-peças, prensas, c a l 
deiras e outros artefatos metalúrgi
cos. 

REUNIÃO DE CRIADORES 
EM NOVA ODESSA DIA 7 

A Secretar ia da Ag r i cu l tu ra eslá 
convidando os criadores do Estaao, 
pa ra uma reunião com zootecnis-
tas, a ser real izada no próximo d i a 
7 de maio , n a Fazenda de Seleção 
do G a d o Nac iona l e Centro de N u 
trição A n i m a l , em Nova iDdessa 
(entrada no quilômetro 12#da V i a 
Anhanguera ) . ; 

O encontro fo i organizado pelo 
Departamento da Produção A n i 
m a l e faz pa.rte do "Calendário ce 
Certames e Concentrações pa ra 
1 S 6 6 " . 

A reunião, que tem seu inicio 
marcado para às 10 horas, obede
cerá ao seguinte p rograma: 1) P a 
lestras de interesse para à pecuá
r i a do Estado ; 2) Churrasco aos 
part ic ipantes ; 3) Leilão fios se
guintes bovinos — cinco reprodu • 
tores da raça Holandesa vermelha 
e b ranca ; seis reprodutores < a 
raça Môeha Nac i ona l ; dezenove 
reprodutores da raça C a r a c u ; v i n - , 
te vacas da raça Môcha Nac iona l 
(para reprodução), c inco nov i lhas 
cruzadas (para f ins leiteiros) e 
vinte e nove vacas refugos (para 
fr igor i f ico) . . 

Superior a 27 bilhões a verba 
do PLADI para a Agricultura 

E m despacho do Secretário da 
Agr i cu l tu ra , deputado André B r o 
ca F i l ho , com o governador Adhé
m a r de Barros , fo i ap r i v ado o 
p lano do P L A D I re lat ivo à a g r i 
c u l t u r a em São Pau lo . 

A verba, de 27.631.237.000 de 
cruzeiros, beneficiará a todos cs 
setores da pasta d a Produção, pro
porc ionando recursos considerados 

suiiSieiiLeü pa ra a p e i i c i u i uiutv 
mização dos trabalhos de pesqui
sa, fomento e instalações ten l e n 
tes ao aumento da produção agro
pecuária paul i s ta e a maior ef i 
ciência do atendimento da S e c e -
tar ia da Agr i cu l tura ao produtor 
r u r a l , com evidente repercuss S r> 
na me lhor ia do abastecimento de 
gêr.-"-os às populações urbanas, do 
Estado. 

A TOS LEGISLA TI VOS 
LEI N . 9.312, DE 19 DE ABRIL DE 1966 

Cria o Banco Paulista de Desenvolvimento Econômico S/A. 

O G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E SÃO P A U L O : 

Faço saber que, nos termos dos §§ 4.o e 5.o do artigo 22 da Cons 
tituição Es tadua l , promulgo a seguinte l e i : 

Ar t i go 1." — F i c a o Poder Execut ivo autorizado a promover a cons
tituição, sob a f o rma de sociedade anônima, de u m estabelecimento bancário, 
c om a denominação de Banco Paul i s ta de Desenvolv imento Económico S . A , 
destinado a incent ivar , direta ou indiretamente, o desenvolvimento da econo
m i a p a u l m e d i a n t e concessão de f inanciamentos, participação èm invc>*i-
mentos, prestação de garant ias e outras modal idades de operações bancárias, 
para empreendimentos de interesse econômico e soc ia l . 

Ar t i go 2.° — O Banco Pau l i s t a de Desenvolv imento Econômico. S/A 
terá sede e iôro na C a p i t a l do Estácio, podendo c r ia r e mante r agências em q u a i . 
quer localidade do País. 

Parágrafo único — O prazo de duração do Banco é inde te rminado . 
Ar t i go 3.° — O Banco Pau l i s t a de Desenvolv imento Econômico S/A 

terá, Inicialmente, o cap i ta l de C r$ 300.000.000.000 (trezentos bilhões de c ruze i 
ros), constituído de ações nomina t i vas . 

Ar t igo 4.° — o Governo do Estado de Sào Paulo "subscreverá ações 
dc cap i ta l i n i c i a l do B a n c o que lhe assegurem unia participação mínima cor
respondente a 51'o (c inquenta e u m por cento ; do seu montante , devendo m a n - , 
ter a condição de ac ionis ta majoritário sempre que se ver i f icarem aumentos de 
cap i t a l . 

5 1.° — Poderão par t i c ipar da subscrição tío cap i ta l autarquias e 
empresas de economia mis ta estaduais, bancos e part icu lares . 

§ 2.° — O Poder Execut ivo fixará, por decreto, os l imi tes da p a r t i 
cipação f inance i ra das autarquias e empresas de' economia m is ta estaduais no 
cap i ta l do Banco , processanck>-se a respectiva cobertura exclusivamente com 
recursos próprios dessas instituições, v inculados ou não a f ins especiais. 

Ar t igo 5.° — O Banco Pau l i s t a de Desenvolvimento Econômico ope-
lará oom os seguintes recursos: 

a) recursos próprios, oriundos do seu capi ta l , reservas e lucros sus
pensos, e dos resultados de suas operações sociais: 

b) recursos provenientes de empréstimos internos e créditos o r iun 
dos de agu.c ias internac iona is de f inanciamentos; 

c) recursos adic ionais resultantes cio repasse de suas aplicações a 
outros estabelecimentos f inanciadores, nacionais ou estrangeiros. 

A r t i g o 6.° — O B a n c o poderá operar como agente do Governo do 
Estado nas operações f inanceiras, internas ou externas, de interesse para o de
senvolv imento econômico. 


